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PROVA OBJETIVA

Cândido Portinari. Café, 1935, óleo, tela, 130 cm x 195 cm. Internet:<www.portinari.org.br>.

Considerando a ilustração apresentada acima, julgue os itens que se
seguem.

1 O quadro Café, de Cândido Portinari, demonstra que as artes
plásticas desvinculam-se da realidade, não remetendo,
portanto, a questões políticas, sociais e econômicas.

2 Cândido Portinari é um dos representantes da arte figurativa
característica do movimento artístico impressionista.

3 Na figura acima, a representação desproporcional dos pés e das
mãos dos trabalhadores da lavoura de café evidencia o
preconceito do artista contra o trabalho braçal.

Internet: <patrimoniojovem.wordpress.com>.

Com relação ao folguedo bumba meu boi, ilustrado acima, julgue
os itens a seguir.

4 Trata-se de manifestação folclórica que comporta elementos
próprios do teatro popular, como enredo dramatizado,
acompanhado por música e apresentado a uma plateia,
com personagens e indumentárias especiais.

5 O enredo do bumba meu boi resgata uma história tradicional
que reflete as relações sociais e econômicas da região Nordeste
durante o período colonial, caracterizadas pela criação
extensiva de gado e pela escravidão.

6 A disseminação do bumba meu boi pelo país fez que o
espetáculo adquirisse nomes e enredos diferentes, sendo,
contudo, mantida, em todas as manifestações, a encenação da
morte e ressurreição do boi.

Acerca da música brasileira, julgue os itens que se seguem.

7 O maestro e compositor Heitor Villa-Lobos foi o responsável
pela recriação do samba a partir de matrizes musicais
europeias.

8 A música sertaneja ou caipira, antigamente chamada de modas
e toadas, corresponde a um gênero musical produzido por
compositores rurais e urbanos e amplamente difundido no
Brasil, por meio de gravações, a partir da década de 20 do
século passado.

Internet:<www.influenciaindigena.blogspot.com>.

Considerando a figura acima e a função da arte, julgue os seguintes
itens.

9 As danças indígenas demonstram que a arte está intimamente
relacionada às crenças e aos valores culturais de uma
sociedade, visto que, por meio delas, exprimem-se ações e
atitudes dotadas de significado ritual para a coletividade.

10 Não pode ser considerada arte manifestação musical que
transgrida os fundamentos da teoria musical clássica.

Véspera de S. João no Recife

O que é da terra é da terra, e fala da terra, João, eu1

falarei da terra.
João, ontem foi a noite de véspera de teu dia. O povo

bailava ao som de gaitas.4

Mas na terra humilde, a noite era sempre a mesma.
As casinhas, à margem das ruas esburacadas, estavam
alumiadas por lanternas. É um enfeite triste, colorido, de uma7

luz pobre. Nas janelas e nas portas se penduravam as estrelas.
Estrelas gordas de papel de cor, com uma luz fraca por dentro.
Esses balões estrelados, cativos na parede, forneciam imagens10

nas ruas tão escuras. As estrelas do céu, por exemplo, haviam
descido para a terra, para perto da lama, para as casinhas
baixas. E o teu retrato, segurando o menino Jesus, estava13

colado nelas. Pelos quintais enlameados, as fogueiras ardiam.
Os fogos pipocavam pela noite adentro.

Rubem Braga. O conde e o passarinho & Morro do isolamento.
Rio de Janeiro: Record, 2002, p. 93-4 (com adaptações).

Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto acima,
julgue os itens de 11 a 15.

11 O “João” mencionado no texto é o homenageado da festa em
tela.

12 A vírgula logo após “João” (R.3) foi empregada para isolar o
vocativo.
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13 O emprego do acento gráfico em “véspera” (R.3) justifica-se

por tratar-se de palavra paroxítona.

14 A expressão “Esses balões estrelados” (R.10) tem o mesmo

referente da expressão “Estrelas gordas de papel de cor” (R.9).

15 A palavra “cativos” (R.10) está sendo empregada, nesse

contexto, para indicar que os balões foram apreendidos

enquanto estavam flutuando no ar.

Na década de setenta do século passado, de cada dez1

habitantes da região Centro-Oeste, seis viviam no campo. Em

2006, a situação era muito diferente: apenas um em cada dez

fazia parte da população rural. Em boa medida, isso foi4

consequência da migração rumo às cidades da região —

processo cujo marco inicial foi a inauguração de Brasília, em

1960.7

A ideia de transferir a capital do país do Rio de

Janeiro para o interior era antiga. No século XVIII, o marquês

de Pombal já pensava em transformar o Rio em capital10

provisória, para instalar a definitiva em algum ponto no interior

do país. A interiorização voltou a ser discutida no início do

século XX, e um marco foi instalado no Planalto Central para13

comemorar o centenário da independência, em 7 de setembro

de 1922.

Almanaque Abril 2008. São Paulo: Abril, p. 654 (com adaptações).

Com base no texto acima, julgue os itens subsequentes.

16 O emprego do sinal de dois-pontos logo após “diferente” (R.3)

justifica-se porque a ideia que se segue está expressa na forma

de uma enumeração.

17 O pronome “isso” (R.4) retoma de forma coesiva a ideia

explicitada anteriormente sobre a mudança da situação das

populações rural e urbana.

18 O emprego do sinal indicativo de crase em “às cidades” (R.5)

indica a contração da preposição a com o artigo definido

feminino no plural.

19 Pelos sentidos do texto, a palavra “interiorização” (R.12) é

inaplicável às intenções do marquês de Pombal.

20 Infere-se das informações do texto que o marco instalado no

Planalto Central refere-se ao local em que seria construída a

nova capital do país.

Texto I
Canto do Homem Marcado

Sou um homem marcado... 
Em país ocupado 
Pelo estrangeiro. 
Sou marinheiro 
Desembarcado; 
Marcho na bruma das madrugadas; 
Mas — 
Trago das águas
A substância
Da claridade
DA CLARIDADE!
[...]
Em outros tempos e antigos
Plantei alfaces, vendi craveiros,
Fui hortelão, fui jardineiro;
E a escura terra...
Terra
Dos meus canteiros,
Sempre arqueava o dorso
Ao gesto amigo
De minha mão.

[...]
Muito bem sei, senhores, 
Que sou um sonho cravado na
morte, 
Que sou um homem ferido no
olhar... 
E que trago, bem viva, entre as
nódoas do mundo, 
A mancha do meu país natal.

Texto II
Na minha terra

Amo o vento da noite sussurrante
A tremer nos pinheiros
E a cantiga do pobre caminhante
No rancho dos tropeiros;

E os monótonos sons de uma viola
No tardio verão,
E a estrada que além se desenrola
No véu da escuridão;

A restinga d’areia onde rebenta
O oceano a bramir,
Onde a lua na praia macilenta
Vem pálida luzir;

E a névoa e flores e o doce ar
cheiroso
Do amanhecer na serra,
E o céu azul e o manto nebuloso
Do céu de minha terra;

E o longo vale de florinhas cheio
E a névoa que desceu,
Como véu de donzela em branco
seio,
As estrelas do céu.

Joaquim Cardozo. Poesia Completa e Prosa.
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2010.

Álvares de Azevedo. Lira dos Vinte anos.
São Paulo: Martins Fontes, 1996.

Considerando os textos acima e os múltiplos aspectos que eles
suscitam, julgue os itens que se seguem.

21 É correto afirmar que, em ambos os textos, a terra é tratada
como fonte de alimentos, provedora do sustento do homem.

22 No texto II, a terra é percebida pelo eu lírico como um
ambiente natural onde ele não tem prazer em estar.

23 No texto I, estabelece-se um contraponto entre a terra aberta ao
trabalho do lavrador, vista positivamente, e a terra ocupada por
estrangeiros, vista negativamente.

24 O sentimento do eu lírico em relação à terra é expresso, no
texto II, por meio da representação objetiva da terra e de seus
elementos, o que não condiz com a visão romântica do
ambiente natural.

25 A literariedade do texto I pode ser percebida por meio das
imagens poéticas, da versificação e da expressão de um
sentimento pelo eu lírico em relação à terra, entre outros
fatores.

26 O texto II caracteriza-se pela recriação subjetiva da natureza
brasileira, processo criativo do qual deriva sua função estética.

27 É correto inferir da leitura do texto I que, na segunda estrofe,
o poeta alude a uma época em que a relação do homem com a
terra ainda não se baseava na exploração capitalista do
trabalhador rural.

28 O texto I, que é escrito em versos livres e propõe uma relação
crítica do eu lírico com a sua terra natal, é exemplo de texto do
gênero lírico.

29 Explora-se, no texto II, tema claramente social, que destaca a
importância da terra para os que nela vivem. 

30 No texto I, no verso “A mancha do meu país natal”, o vocábulo
mancha é empregado em sentido denotativo.
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Considerando que, até o século XVII, as atividades agropecuárias
eram desenvolvidas com instrumentos rudimentares, apresentando
baixa produtividade, e que, a partir da revolução industrial, no
século XVIII, passaram a utilizar a energia a vapor e a eletricidade,
julgue os itens a seguir. 

31 A agricultura contemporânea caracteriza-se pela preocupação
com o aperfeiçoamento dos instrumentos agrícolas e pelo uso
de adubos e corretivos para o solo.

32 A agroindústria originou-se da integração do setor
agropecuário com o industrial, ocorrida na fase da agricultura
contemporânea.

33 A especialização de funções é uma das mais significativas
mudanças observadas nas relações de trabalho na agricultura
contemporânea.

34 O manejo pouco cuidadoso do solo contribui para a perda de
sua fertilidade, o que eleva a demanda por agroquímicos —
não só fertilizantes, mas também praguicidas, uma vez que as
plantas mal nutridas tornam-se mais suscetíveis a pragas e
doenças.

35 A modernização da agropecuária gerou mais benefícios que
prejuízos para as estruturas sociais vigentes.

Thomas Malthus (1766-1834) provocou polêmica ao
prognosticar para a humanidade, em seu livro Ensaio Sobre o
Princípio da População, um futuro assolado pela fome. Segundo
ele, em decorrência de uma série de fatores, a população mundial
cresceria em ritmo superior ao da oferta de alimentos. Felizmente,
a tese de Malthus não se confirmou, dados o progresso tecnológico
aplicado à agricultura, a incorporação de novas terras cultiváveis e
o comportamento demográfico diferente daquele por ele previsto.

Julgue os itens subsequentes, relativos ao texto acima e aos temas
nele abordados.

36 Fenômenos naturais que interferem na produção agrícola e
ocasionam a escassez de alimentos não são os únicos fatores
responsáveis pela ocorrência de fome endêmica; também o são
fatores econômicos e políticos, como, por exemplo, a ausência
de políticas públicas estruturais de erradicação da pobreza. 

37 Atualmente, a ocorrência de fome, em muitas localidades,
resulta de tensões sociais e políticas geradas pelas dificuldades
de acesso regular das camadas mais pobres da população aos
alimentos.

38 A maior parte da produção agrícola dos países em
desenvolvimento destina-se ao abastecimento do mercado
consumidor interno.

Com relação às interferências das atividades agropecuárias no meio
ambiente, julgue os itens a seguir.

39 Entre os efeitos negativos das práticas agropecuárias sobre o
meio ambiente,  inclui-se a redução da diversidade de espécies
no meio rural, resultante da especialização dos sistemas
produtivos.

40 A irrigação, instrumento efetivo para o aumento da
produtividade e a expansão de fronteiras agrícolas, não gera
impactos econômicos, sociais ou ecológicos negativos.

Ai, esta terra ainda vai cumprir seu ideal
Ainda vai tornar-se um imenso Portugal.

Chico Buarque e Rui Guerra. Fado tropical. 1972-3.

Tendo o fragmento de texto acima como referência inicial, julgue
os itens subsequentes, referentes à história do Brasil.

41 O modelo de organização econômica implantado por Portugal
em sua colônia americana desde o século XVI baseava-se no
livre comércio, no federalismo e na exploração do homem pelo
homem.

42 As descobertas de metais preciosos, decorridas entre o final do
século XVII e o início do século XVIII, culminaram em um
importante processo de interiorização do território brasileiro,
bem como no deslocamento do eixo econômico da colônia do
nordeste para o centro-sul.

43 A chamada Lei de Terras, de 1850, estabeleceu que também a
posse efetiva da terra, e não apenas sua aquisição por meio de
contrato de compra e venda, deveria passar a ser considerada
como critério definidor da propriedade fundiária.

44 A Era Vargas representou um importante marco para a
industrialização brasileira, pois, antes de 1930, a economia do
país caracterizava-se apenas por atividades de agricultura,
pecuária e extrativismo.

45 Em comparação com a legislação vigente durante o regime
militar, a Constituição Federal de 1988 promoveu considerável
ampliação dos direitos sociais e políticos.

A história é para o autoconhecimento humano. Seu valor
está em ensinar-nos o que o ser humano tem feito e, desse modo, o
que o ser humano é.

R. G. Collingwood. A ideia de história.
Lisboa: Presença, 1994, p. 21 (com adaptações).

Tendo fragmento de texto acima como referência inicial, julgue os
itens seguintes.

46 Na Europa ocidental, a transição do feudalismo para o
capitalismo foi marcada por adensamento da população urbana,
incremento do comércio e avanço do trabalho assalariado.

47 O mercantilismo, como conjunto de práticas e ideias
econômicas predominantes na Europa da Idade Moderna,
favoreceu a nobreza em detrimento da burguesia, tendo
contribuído, também, para o enfraquecimento do estado
central.

48 Entre os mais significativos impactos internacionais da
Revolução Francesa (1789), destaca-se sua influência modelar
sobre os processos de emancipação política no continente
americano, tais como os que resultaram na criação de estados
nacionais independentes na Argentina, no Brasil e nos Estados
Unidos.

49 A chamada Segunda Revolução Industrial, ocorrida na Europa
e nos EUA por volta da segunda metade do século XIX,
caracterizou-se pela aplicação, em grande escala, do saber
técnico-científico, pela introdução de novas formas de energia,
tais como a eletricidade e o petróleo, e pelo intenso
desenvolvimento do meio ferroviário de transporte.

50 Deflagrada no contexto da Primeira Guerra Mundial, a
Revolução Russa de outubro de 1917 representou uma
tentativa de introduzir na realidade social os preceitos
político-sociais difundidos pelos alemães Karl Marx e
Friedrich Engels durante a segunda metade do século XIX.
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Carlos, José e César, estudantes de geologia, receberam de
um professor 4 pedras, em estado bruto, para serem estudadas: um
diamante, uma opala, uma esmeralda e uma ametista. Com o
objetivo de definir a pedra que cada um estudaria, eles decidiram
realizar um sorteio, colocando-as em um saco opaco, de modo que
cada um retirasse, aleatoriamente, uma pedra para estudo. A pedra
que restasse seria devolvida ao professor.

A partir dessas informações e considerando que a probabilidade de
cada estudante retirar qualquer uma das pedras é a mesma, julgue
os itens que se seguem.

51 Se César for o primeiro a sortear uma pedra, então a chance de
ele retirar o diamante será o dobro da probabilidade de o
professor recebê-lo.

52 Sabendo-se que Carlos retirou a ametista, então a chance de
José ter sorteado o diamante é superior a 25%.

53 Considerando-se que Carlos deseje estudar a opala; José, a
esmeralda; e César, a ametista, é correto afirmar que a chance
de isso ocorrer, por meio do sorteio, é menor que 4%.

“Se o Brasil não acabar com a saúva, a saúva acaba com
o Brasil”. A frase, dita pelo pesquisador francês Yves Saint-Hilaire
no início do século passado, pode até ser um exagero, mas a
verdade é que, até hoje, as saúvas são verdadeiras pragas agrícolas,
altamente destrutivas, embora sejam importantes para a reciclagem
de nutrientes e a fertilização e aeração do solo.

Esses insetos vivem em simbiose com um fungo.
As folhas cortadas pelas formigas servem de substrato para o
desenvolvimento desse fungo, que é o principal alimento da
rainha e das larvas.

Internet: <www.revistapesquisa.fapesp.br> (com adaptações).

Considerando as informações do texto acima e os diferentes
aspectos que ele sucista, julgue os itens subsequentes.

54 Formigas e cupins estabelecem entre si relações harmônicas
intraespecíficas do mesmo tipo das que mantêm entre si as
abelhas e os cnidários.

55 Um organismo pode apresentar interações harmônicas com
determinada espécie e desarmônicas com outra, como as
formigas, que se relacionam de forma harmônica com fungos
e de forma desarmônica com plantas.

56 Na natureza, as formigas são responsáveis pela reciclagem da
matéria orgânica.

57 Formigueiros abandonados fornecem ótimo substrato para o
crescimento de plantas.

58 O termo simbiose designa uma relação de dependência entre
dois organismos, como a descrita no texto entre as saúvas e os
fungos.

O fim do mundo, ou, até mesmo, o da humanidade, já foi
representado em filmes de diversas formas, que vão de catástrofes
naturais a guerras nucleares. Em alguns filmes de ficção científica,
ameaçam a população seres de outro planeta que vêm à Terra com
o objetivo de disseminar doenças causadas por vírus desconhecidos.

A respeito do texto acima e dos temas por ele suscitados, julgue os
próximos itens.

59 Embora, nos filmes, as doenças retratadas sejam, na maioria
das vezes, transmitidas de uma espécie para outra, na
realidade, isso não ocorre, pois doenças causadas por vírus são
exclusivas de determinada espécie.

60 Para curar uma doença viral, é necessária a administração de
antibióticos de última geração.

61 A cura de pacientes infectados por vírus ocorre por meio de
vacinação.

62 Diferentemente de outros agentes causadores de doenças, os
vírus não possuem vetores ou agentes transmissores.

63 A taxa de mutação dos vírus é alta devido à forma sexuada
como esses organismos se reproduzem, a qual eleva sua
variabilidade genética.

Quando o suor é liberado pelas glândulas sudoríparas e
alcança a superfície da pele, a água que o compõe evapora e se
transforma em vapor d’água. Nesse processo, a água absorve do
corpo uma quantidade de calor igual ao calor latente de
vaporização. Dessa forma, a evaporação do suor na pele impede que
a temperatura do corpo suba demasiadamente. Por isso, quando uma
criança está com febre alta, aconselha-se massageá-la com algodão
embebido em álcool etílico, mas não em água, substância que,
apesar de ter calor latente de vaporização maior que o do álcool e
também de absorver mais calor por grama que esse composto,
evapora mais devagar, o que faz diminuir mais lentamente a
temperatura do corpo.

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando os
múltiplos aspectos que ele suscita, julgue os itens a seguir.

64 Considere que uma pessoa em repouso, à sombra, mantenha
sua temperatura corporal constante e igual a 37 oC. Considere,
ainda, que, para manter essa temperatura, o corpo gere 150 W
de calor, dissipado por meio do suor, conforme o processo
descrito no texto acima. Nessa situação, sabendo-se que
1 cal = 4,2 J e que o calor latente de vaporização da água a
37 ºC é igual a 580 cal/g, conclui-se que o corpo dessa pessoa
libera, em 1 hora, mais de 200 gramas de suor.

65 A interação do etanol com a água do suor, apesar de produzir
sensação refrescante, efeito da evaporação desse álcool na
pele, produz a elevação da temperatura, em consequência da
formação de ligações de hidrogênio entre CH3CH2OH e H2O.

66 A temperatura de ebulição da água armazenada em um
recipiente aberto aumenta com a altitude e, durante o processo
de ebulição, varia gradualmente, independentemente do valor
da pressão atmosférica.
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